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IV Parte - Há Muitas Moradas na Casa de Meu Pai - A Odisséia de Valenti

 

Cada dia que passa Evangelina se torna,

um bebê esperto e engraç adinho,

enquanto a mamãe lê seu livro no sossego do jardim ,

a pequena já se aventura a gatinhar pelo c apim.

Sua c uriosidade é bastante aguç ada,

de mansinho vai se afastando,

Pelos olhos atentos da mãe, prestimosa e admirada.

Olha as formiguinhas , os grilinhos a c ric rilar,

borboletinhas fac eiras que no ar parec em dançar,

Inspirada pela alegria da c rianç a a gargalhar,

Uma c igarra c antora não tarda a melodiar.

"Uma estória vou contar , pra você de mim sempre lembrar,

a estória do formigueiro e a odisséia de Valenti um formigão guerreiro e muito

inteligente,

Nada podia o deter quando resolveu que outros mundos ele ia c onhecer...c i.c i.c i

Sou a c igarra c antora ,aquela da estórinha da formiga trabalhadora,

eu e minha amiguinha nos unimos em uma missão , eu trazia alegria e ela repartia o

Pão...c i,c i,c i."

 

" A Odisséia de Valenti " - Há Muitas Moradas na Casa de Meu Pai.

 

Era um enorme formigueiro, c om muitos túneis subterrâneos, sempre lotados de formigas andando para lá e para c á
. Vivia alí a formiga Valenti, uma formiga que não se c onformava somente c om aquilo que lhe c ontavam, ela gostava
mesmo era de se aventurar em pesquisas e expediç ões exploratórias bem longe das c erc anias da sua soc iedade
formigal.

A Rainha das formigas era muito sua amiga, mas não c oncordava muito c om as idéias utópic as de seu tutelado e
sempre alertava- o .

-  Valenti, voc ê está equivoc ado c om essa sua idéia de que existem outros mundos e outros reinos habitados, já se
aventurou em tantas expediç ões por aí a fora e tudo o que enc ontrou foram desertos e matas sem nenhum sinal de
vida .

-  Cara Majestade, jamais me c onformaria c om essa vidinha medíoc re que leva a nossa soc iedade, c omo pode não
existir nenhum propósito maior para essa beleza que nos é

a vida ? Nasc er, c resc er, reproduzir, trabalhar e morrer, muitas vezes em situações esmagadoras ou levadas pela
água de alguma enxurrada. Que justiç a haveria nisso minha amiga real ?

-  Valenti , voc ê me parec e um louco as vezes ...fic o preocupada c om essa sua idéia obcecada por "outros" mundos
.



-  Não se preocupe Majestade , pois seu amigo deverá retornar muito breve c heio de novidades e desc obertas....

E assim Valenti tomou o rumo da únic a saída de ac esso ao exterior daquele formigueiro que fic ava no meio de um
capinzal, sua mochila levava provisões e apetrechos para um tempo em que ac reditava que faria as maiores
desc obertas de sua existenc ia.

Observou suas irmãs formigas entrando e saindo, c om alimentos e água, algumas eram determinadas, fortes,
resolutas e traziam boa porç ão, ou seria egoísmo e ambiç ão ?

Outras eram mais lentas, mais frac as, mais humildes ou mais preguiç osas ? Ou apenas traziam o que lhes parec ia ser
o sufic iente ? Outras ainda eram oportunistas, líderes, ou exploradoras da ingenuidade alheia, se aproveitavam de
algumas formiguinhas inoc entes que se deixavam enganar fazendo o trabalho para estas.

E ainda outras que uniam forç as para que a c olheita fosse próspera e igual para todas , algumas franzinas , outras
robustas, mais bonitinhas, mais feinhas, e c ada qual c om seu próprio jeito.

Valenti perc ebeu o quanto eram diferentes aquelas irmãzinhas, c om seus objetivos individuais, seu aspec to, sua
personalidade, seu modo de pensar e agir.

Conc luiu que mesmo que pensassem existir um só planeta, já viviam cada qual em um mundinho partic ular e restrito.
Pensando e agindo somente para sí e para seus pouc os protegidos.

 

Isso a fez pensar : "Há muitas moradas na c asa de Nosso Pai " , apesar de sermos irmãs, e c ompartilharmos o
mesmo habitat, somos muito diferentes uma das outras, deve existir um propósito maior para tudo isso, pois seria
muito injusto que tudo ac abasse por aquí e não tivessemos a c hanc e de melhorar nossa maneira de ser e pensar.

Poder realmente implantar uma soc iedade perfeita , aquela em que todas vivessem com um únic o objetivo : a
Felic idade Geral , sem preconceitos, sem maldades, sem egoísmos, sem diferenças, apenas um únic o objetivo, um
mundo de amor e paz em que todos vivessem fraternalmente.

Resolveu embrenhar- se um pouco mais naquela mata para refletir e pesquisar mais um pouco, sobre essa
possibilidade que não abandonava seus pensamentos. Mesmo sendo uma utopia queria ac reditar que era possível e
que tudo não se ac abaria assim.

O sol já ia alto e c omeçava a escurecer, deitou sobre o c apim iluminado pela luz do luar e fic ou a admirar o c éu c om
suas várias estrelas , c omo eram divinais , umas

grandes, outras pequenas , mas c ada qual fazendo a sua parte de embelezar e iluminar as noites esc uras, mesmo
que as pequeninas iluminassem menos estavam lá pisc ando e orientando as formigas que trabalhavam durante a
noite em seus trajetos muitas vezes perigosos e sujeitos a intempéries.

Será que c resc eriam ? Será que já foram grandes algum dia ?

Valenti adormeceu meditando sobre a tal f ilosofia, ac ordou c om os raios solares batendo em seu rostinho,
alimentou- se c om algumas frutinhas silvestres e resolveu andar mais um pouco, já Iam longe os limites impostos
pelo ministério do trabalho formigal, aquele que c uidava das demarc aç ões e sinalizaç ão , para a segurança e defesa
dos direitos das formigas trabalhadoras .

Poucas antec essoras foram tão c orajosas quanto ela em se empreitar em expediç ões fora dos limites, as que foram,
traziam poucas novidades em relaç ão a uma possível existenc ia de vida ou de c ondiç ões de sobrevivenc ia fora
daquele habitat.

Algumas até fizeram desc obertas relevantes desc obrindo que existiam outros ambientes além das c erc anias de
Formigal, que estes faziam parte de um complexo ec osistema vegetal , mas nada em relaç ão a outras formas de
vida animal inteligente, um destes mitos descobridores fora sem dúvida a formiga Galileu, o grande ídolo inspirador
de Valenti,

A foto pôster de Galileu ac ompanhava Valenti fosse onde fosse, e quando sentia medo era para ela que Valenti
olhava e reavivava seus ideais inventivos.

 

Andou, andou, estava sedento e faminto, sentado atrás de uma folha , retirava sua c omida da mochila quando
esc utou um barulho medonho e aterrorizante. Esc ondeu- se

rapidamente e fic ou a observar por trás do c apim.

Ploc t, ploc t, nhoc , nhoc , nhoc ,bhoc , gasp, nhoc , nhoc  -  Era realmente ensurdecedor, Valenti observou que o
barulho c onsumia rapidamente a vegetaç ão ao seu redor.



Apavorado, enc olheu- se por trás das folhas, rezando para que o tal monstro não c hegasse até alí.

Podia sentir o bafejar, do c antinho do olho pode ver que se tratavam de grandes monstros verdes, gosmentos,
rechonchudos, que rastejavam e tinham uma fome voraz.

Gargalhavam e c omiam sem parar, pouco importando- se c om a destruiç ão que provocavam no ambiente, assim que
ac abavam c om uma planta, saltavam assustadoramente para outra e c ontinuavam a devastaç ão irresponsável,

Perc ebeu que a mais forte dos glutões c omandava o restante, humilhava,dava ordens, gritava c om o grupo, que lhe
rendiam uma c erta adoração.

Algumas delas parec iam estar sonolentas e c ansadas, já não tinham muita forç a para c ontinuar c omendo.

A c omandante esbravejava c ada vez que rec onhec ia uma neste estado e Valenti ouviu quando urrou dizendo :

-  Pronto, lá se vai mais uma para o lado deles...entregou os pontos achando que do outro lado é melhor...
desgraç ada, vai f ic ar presa a c risálida se depender de mim.-Chutando aqueles seres entorpec idos e dormentes.

-  Vamos c omam mais suas inúteis, não ac reditem que possam ter uma vida melhor do que essa, vocês são minhas
para sempre ,vamos destruam, destruam, quem vos pode oferec er tanta fartura senão eu ? -  c hafurdava entre as
folhas lamacentas e limosas, retirando- se c om seu grupo, as gargalhadas e em c ontinuo extermínio

-  Que Seres estranhos e imprudentes ! -  pensou Valenti ainda tremendo .

-  Será que não perc ebem o terrível hecatombe que provocam , não se preocupam em repor o que c omem e
destroem, pensam que terão alimento para sempre ?

T riste fim terão ! Bem, pelo menos já posso anotar que encontrei vida além de formigal , não sei se posso dizer que
são seres inteligentes , mas ... Já sei vou c hamá- las de Lagartas, La de lama , gar de gargalhadas e tas de
tasquinheiras, tudo o que elas sabem fazer rastejar na lama, dar gargalhadas e tasc ar, c omer o tempo todo., sim

 

LAGARTAS, esse será o nome desses monstros vorazes.

Valenti, deu um tempo de alguns dias para ter c erteza que aquelas c riaturas horrendas já iam longe, não queria
mais enc ontrá- las tão c edo, assim aproveitou para fazer suas anotaç ões e esc rever c artas para sua amiga Rainha
contando a primeira experienc ia c om aqueles seres exótic os.

Nos dias que por alí permanec eu, observou que as lagartas sonolentas f ic aram para trás, estavam paralisadas, não
parec iam mais oferec er perigo, mesmo assim aproximou- se c autelosamente c om medo de uma emboscada.

Perc ebeu que estavam envolvidas em alguma matéria fibrosa e dura, que formavam uma espéc ie de pequenas
c asinhas ou c asulos.

Sentia que respiravam quando encostou o ouvido em uma delas, estavam vivas, mas em silenc io profundo,imóveis,
c aladinhas, parec iam meditar, talvez pensassem em seus erros anteriores, c ansadas de tantos abusos, insuladas em
sí mesmas, remoendo- se em remorsos, c omo se c lamassem por nova chance, quanto maior o sofrimento moral mais
dura parec ia a armadura que as envolvia.

-  Pobres c riaturas ! -  Disse em voz baixa Valenti

Saiu a passos lentos, lamentando o fim daqueles seres, sabia que era mais uma história a ser relatada em suas
anotações, ele as c hamaria de METAMORFOSE : MEntes Tiranizadas Arrependidas Mortalmente Rec uperando- se e
Formando Outros SEntimentos e c hamou aquele Mundo de Mundo de PROVAS -  Padec imento Reconc iliatório,
Oportunidade Voluntária para Asc ensão do Ser

Caminhava pensativo, c abisbaixo, que sem perc eber adentrou um portão que c erc ava um pequeno jardim, o perfume
era extraordinário e o c olorido impressionante, miosótis, c amélias, azaléias, beijinhos, c ravos, bocas de leão, muitas,
muitas flores davam o tom.

-  Hei, hei rapaz ...c omo entrou aqui ?

Valenti esc utou uma voz muito encantadora logo atrás de sí ,

Olhou, olhou, mas não viu ninguém.

-  Estarei fic ando maluco ? -  Falou em voz alta

-  Aqui, aqui no alto ...-  Exc lamou a voz suavemente.

Valenti deparou- se c om a mais bela c riatura que podia imaginar em seus sonhos. Era leve, flutuava, tinha um
bárbaro c olorido azulado metálic o c ontornado por um azul marinho sem igual, era tão delic ada , talvez diria : T ão



bela quanto deveria ser uma c riatura c elestial !

-  Vo...você é um anjo ? -  gaguejou o pequeno aventureiro.

A c riatura sorriu doc emente e balançou a c abec inha negando. .

 

-  Nãaao , estou muito longe disso ainda...tenho que aprender muito a amar os meus irmãos para alc ançar esta
condiç ão.

-  Mas então c omo pode ser tão bela, tão etérea, tão tão angelic al ?!?

-  Ora pois ! Muito sofri, muito me esforc ei para chegar a ser o que sou, fui c riatura horrenda fiz sofrer muito minhas
irmãzinhas, não me importei c om nada, nem com o presente, nem com o futuro, fui senhora, fui esc rava, as dores
dos sofrimentos foram tantas que c heguei a um ponto de não mais suportar , pedí soc orro, me encasulei de tanto
remorso, quando c ompreendi que havia prejudic ado a muitos, fiquei expiando meu arrependimento, durante muito
tempo, o aperto no c oraç ão era muito maior do que o aperto de meu c asulo que parec ia se tornar c ada vez menor,
chorei, me revoltei, quis morrer, mas um dia sentí que existia algo ac ima de mim, um sentimento nato que nem sabia
explic ar , por algum momento sentí que ainda deveria ac reditar no bem e no amor, ac reditei que ainda poderia ser
salva por Alguém de muita bondade e me transformar, c lamei de todo o meu c oração para que se Esse Alguém
ouvisse os meus apelos, o meu arrependimento sincero, iria me transformar em uma c riatura melhor . Fiquei
quietinha por vários dias pois tinha c erteza que algo novo ia ac ontec er em minha vida. De repente minha c asinha se
rompeu, senti um calorzinho, uma luz muito gostosa que iluminou partes do meu c orpinho, estava ainda muito
debilitada, parec ia toda dobrada, frac a, sem saber mais c omo me mexer, aquela luz foi aumentando dia após dia, me
fortalec endo, me alimentando, fui me sentindo reenergizada, de repente um de meus brac inhos se desdobrou,
estava diferente daquele c om que me encasulei, eram maiores e estavam cobertos por uma c apinha bem fininha, de
repente outro igual, fui desdobrando, me estic ando até que sai c ompletamente da minha c asinha.

Meus olhinhos mal ac reditaram no que viram, um mundo novo, e eu uma nova c riatura, me sentia em paz e as dores
haviam passado.

Olhei para o c éu e senti que Alguém esperava de mim uma resposta, um sinal de gratidão ou melhor uma proposta,
aquela que eu mesma havia me c omprometido a oferec er.

Então falei :

-  Não sei quem você é , mas posso sentí- Lo, se me ajudou é porque muito me ama. Como fizestes por mim gostaria
de fazer algo para retribuir este bem . Se puderes, Sr. Amor, responda-me , o que esperas que eu Lhe faç a c omo
forma de gratidão ?

Sentí que meu c oraç ãozinho batia forte, c heio de esperanças, no meu pensamento pude ouvir o meu Protetor
dizendo :

-  Vá e faç as o melhor por tí e pelos teus semelhantes...

Chorei novamente, mas dessa vez lágrimas de felic idade pois tinha rec ebido uma nova c hance para ser Feliz de
verdade,

Durante algum tempo ainda, portei minhas asinhas defic ientes, dobradas e pesadas, não c onseguia voar muito
longe, eram escuras, sem nenhuma corzinha, sem nenhum atrativo, isso até foi bom pois assim c onseguia me
esconder melhor dos predadores, isso não me fez infeliz nenhum pouco, encontrei outras iguais a mim em situações
muito piores, as vezes sem alguns membros, esfarrapadas, isso me c onsolou, me fez entender que eram c ondiç ões,
oportunidades que ganhamos para nos melhorar ajudando o semelhante c omo o Sr. Amor rec omendara.

Se tinha alguma seiva para me alimentar dividia c om minhas irmãs necessitadas.

Não voava mas andava e ajudei muitas c riaturas c aídas que se c oloc aram em meus c aminhos a levantar.

E fui levando minha vidinha agradec ida todos os dias pela nova oportunidade, exerc i muita pac iênc ia, muito perdão,
humildade, pac ific idade, e fui aprendendo a ter pelo meu próximo muito amor sem distinção.

Nem notei que minhas asinhas estavam mudando de c or, c resc i sem perc eber, e quando me dei c onta, minhas asas
estavam bem abertas, leves e lindas c omo véus de uma princ esa e azuis c omo o c éu no alvorec er .

Fiquei tão alegre que as c omecei a bater, para lá, para c á , fui levitando rumo ao infinito, enfim podia voar !

Valenti estava extasiado ouvindo aquela história narrada c om tanto entusiasmo, c om tanta gratidão. Será que
algum dia viveria a mesma sensação ?

Jantou c om sua nova amiga e passou horas sentado no alto de uma pedra admirando a abóbada c eleste, a lua
refletindo- se nas águas de um pequeno lago.



-  Tudo tão perfeito ! -  Suspirou, lembrando do que lhe dissera Alíria, a linda Borboleta Azul.

-  Como alguém pode ser tão pretensioso ao pensar que tudo isso possa ter sido desenvolvido sem um plano mais
que perfeito e inteligente ? Como podemos pensar que não há nada mais além do que uma únic a vida para que
possamos entender o AMOR do Criador por suas c riaturas ? Ahhh, Alíria ! quem dera um dia todos possam
compreender c omo você a Grandeza do Sr. Amor, e o que Ele quer para nós, a forma c omo nos ensina e as c hances
que nos dá de melhoria e evoluç ão !

Olhou para o Alto c om muita fé e agradeceu pelas liç ões aprendidas naquele dia.

No outro dia despediu- se de Alíria, c oraç ãozinho alegre pela amizade sinc era que aquela doc e e meiga c riatura o
tinha devotado, c oraç ãozinho apertado por ter de partir.

-  Caro amigo, ac redite nos teus sonhos, eu ac redito em voc ê e sei que serás c apaz de ajudar a muitos c om tudo o
que descobrir e inventar, mas sempre para o Bem e nunca para o Mal de alguém ! Vá e volte quando quiser .

Os dois abraç aram- se felizes e emoc ionados.

Valenti passou pelo portão e sentiu que deixava para trás mais um daqueles "mundos diferentes "

que fora descobrir, em seus relatório deu- lhe o nome de "REGENERAÇÃO", Rec uperaç ão Espiritual Gradual
Expontanea Naturalmente Equilibrada e Rac ioc inada com Ação Amorosa Ostensiva,

 

O perfume das flores foi longe pelo c aminho, Valenti andou por muitos dias e noites, encontrou outras c riaturas ,
educadas, intelec tuais, primitivas, selvagens, meigas, rudes, alegres, tristes, sãs , doentias, e c ada uma delas foi
servindo- lhe c omo "instrumento" para seu experimento, desc obriu em todos esses mundinhos que os seres que lhes
habitavam sonhavam com apenas uma condiç ão, um mundo mais que perfeito, sem divisões ou c idades , sem
diferenç as, sem sentimentos de oc asião , um mundo onde todos os seres gozassem de um sentimento de paz
superior e

permanente que Valenti c hamaria de Mundo FELICIDADE. Fasc inante Estado de Liberdade Idealista pela Caridade
Incondic ional Disc iplinada Amorosa Democ rátic a Efetiva, o Mundo dos Mundos , aquele que todos busc avam c omo
habitat permanente desde a mais ínfima LAGARTA até a mais bela das Borboletas.

Mas c ertamente ainda haveriam tantos mundos, tantos sóis diferentes, se ali que era apenas um desses planetas os
seres já viviam em mundos diferentes! Por quantos já deveríamos ter passado e por quantos ainda haveríamos de
passar ?

Quem? E quando se alc anç aria esta Maravilhosa c ondiç ão ? um sentimento impresso em c ada ser que dependia de
somente um aspec to o BEM -  Benefic enc ia Estudo e Moral, quem tiver c omprometido c om este c ódigo, já estaria no
caminho certo para FELICIDADE.

Valenti voltou para o formigueiro c heio de histórias para c ontar a Rainha das formigas, as histórias das muitas
moradas que havia desc oberto, adentrou o formigueiro assobiando, observou as formiguinhas trabalhando , algumas
coisas haviam mudado por ali , havia novos habitantes , novos túneis, algumas haviam morrido, outras nasc ido, esta
era a ordem natural para que tudo evoluísse, inc lusive o SEU mundo ".

Evangelina , bateu palminhas para aquela ópera espetac ular, A c igarra agradec ida c ruzou as perninhas e
reverenc iou , c om as mãos nas asinhas

Como uma grande soprano que ac abou de se apresentar.

O sol c omeçava a fic ar muito quente,

a mãezinha pegou a sua filhinha no c olo.

-  Vamos meu pingo de gente , é hora de entrar !

 

V Capítulo - Ninguém pode Ver o Reino de Deus se não nascer de novo - Da Nascente ao Mar .

Pequenas gotinhas de c huva c omeçam a bater na vidraç a

c omo se c hamassem a pequenina para c onhecerem a\ sua graç a,

toc , toc  , sempre a bater , até que a atenç ão da garotinha elas passaram a ter .

Evangelina observou c ada gotinha a esc orrer , e perguntou c uriosa c omo toda c rianc inha na idade do "Porque ?".

- Porque a água é transparente ?



- Porque a c huva c ai do c éu ?

- Porque bebemos a água ?

-  Porque c orrem ao léu ?

Uma gotinha mais admirada c om a esperteza daquela c rianç a,

Agarrou- se mais tempo na janela , desafiando a gravidade c om toda a sua c onfianç a.

-  Olá menina esperta , vejo que tens muitas perguntas ...e aqui estou para c onversar , adoro c rianç as que gostam
de saber e estudar.

Evangelina, olhando c ontente para a gotinha fic ou alí a escutar .

-  Sou Aquifera, uma gotinha viajada, já c onhec i muitos rios, e até c onhec i o mar , e minha história agora vou lhe
contar .

-Nasc i c omo toda gotinha, limpinha e ignorante, nada sabia , nada c onhec ia , na nasc ente de um pequeno
riachinho. Não tardei a c omeçar a andar , ou melhor a c orrer , achei que fic ar ali paradinha seria muito chato e não
me ensinaria nada , e c omo você eu também era muito c uriosa e queria c onhecer o que de melhor a vida tinha para
me oferecer.

Corria em um pequeno fio de água , por entre matas e c riaturas perigosas , anfíbios esquisitos, répteis malvados,
peixinhos c oloridos, f lores e plantas majestosas.

Meu c órrego fora se tornando mais largo, e mais largo, encontrei-me c om outras gotinhas que c omo eu haviam se
aventurado naquela excursão, e logo alc anç amos o rio.

 

No iníc io viajamos em calmaria mas de repente uma grande c orrenteza nos levou em

veloc idade, debatendo-nos de lá para c á , jogando c ontra as pedras, galhos de árvores, que machucavam um
pouc o, estávamos exaustas nos perguntando , o porque de tanta violênc ia? E mais a frente fomos respondidas por
nós mesmos pois sentimos que de alguma forma aprendemos c om aquela situaç ão , o que já não nos fazia tão puras
porém não mais tão ignorantes. A movimentaç ão das águas em veloc idade era simplesmente no intento de poderem
chegar antes a algum lugar melhor ou em busc a dos seus desejos mais plenos de felic idade, por isso nem sequer se
toc aram que estavam atropelando e mac huc ando aquelas que lhes ac ompanhavam a jornada.

Aquela c orreria em curso c omum era nec essária embora as vezes c ansativa , poucas paravam para pensar onde
queriam chegar ? ou para onde seguiam ? mas dific ilmente alguém conseguia desviar ou seguir c ontra a c orrente,
portanto a evoluç ão nas águas era c erta mesmo para aquelas que insistiam em não querer c ontinuar.

Em determinado ponto de nossa viagem o rio se ramific ou e tivemos que nos separar , esc olher novos rumos,
enfrentarmos novos desafios , para c onhec er outras possibilidade de nos tornarmos mais sábias, deixando de ser
aquelas gotas que c orriam sem alguma utilidade mata afora, embora nem perc ebêssemos que já estávamos servindo
de rec urso de sobrevivênc ia para todos aqueles

outros seres que habitavam por ali .

Morada , alimentaç ão, transporte, esses eram alguns dos rec ursos que oferec emos neste tempo, mas para
evoluirmos ainda mais prec isamos optar por novas c ondiç ões e situaç ões , era c omo se renasc êssemos para uma
nova vida, uma nova chance de aprimoramento moral e intelec tual.

Despedi-me de minhas c ompanheiras e optei em me transformar em uma gota de c huva para aguar os c ampos , as
lavouras de grãos , tão sedentas, para poderem floresc er e alimentar c rianç as e adultos .

Procurei um lugarzinho para aportar e esperei os raios de sol virem me aquecer para que pudesse subir em forma de
vapor até o c éu ,

Mal sabia que ali estava inic iando um proc esso de ir e vir para purific ar e c hegar ao objetivo de toda gotinha de
água , alc ançar o estado de purific aç ão mais elevado c om a máxima sabedoria, pois de que vale sermos puros e
ignorantes c omo fomos c riados, e sermos seres sem nenhuma utilidade, em estado latente, sem vida alguma. Por
isso o Criador dera- nos muitas oportunidades na esc ola das águas, e assim burilar nosso potenc ial inteligente e
fazermos dele uso em nosso favor e em favor do nosso próximo.

-  oH, c omo será um mundo feliz feito de gotas repletas de sapiênc ia moral e intelec tual ? Com muitos afazeres é
c erto, mas também quantos prazeres deve c onstar na perfeiç ão: A liberdade é uma delas , a verdade , a bondade,
a igualdade, a justiç a, o amor , a c aridade desinteressada todos os seres de todos os reinos vivendo em harmonia
total.



Não seria fác il , mas deveria empreender naquela nova oportunidade de outras c ondiç ões c onhecer .

 

Cheguei lá em c ima fasc inada, c om tantas as belezas que pude observar durante o vôo, a natureza perfeita
c ontemplando a atmosfera, doando seus gases para a formação da vida diversif ic ada no imenso espaç o sideral.

Mas também vi situações terríveis , gases tóxic os , noc ivos , sendo lançados ao ar por diversas formas de
imprudênc ia e irresponsabilidade humana, ac abando c om algumas defesas do nosso planeta, invadindo e
arrebentando as c amadas de proteç ão solar e c ausando um aquec imento exagerado , estremec i ao me dar c onta de
que isso poderia ac abar c om algumas espéc ies , e inc lusive toda a família H2O em pouco tempo.

Seria o preç o do progresso ? Acho que não , inc onsc iênc ia pura daqueles que se julgam os seres mais inteligentes
do universo . Mal sabem que dependem de nós , simples gotinhas de água para que sobreviva a sua espéc ie.

Mas quem sabe em breve possam despertar para essa triste realidade e oxalá, dê tempo de rec uperarem o que já
perderam ...

Bem , voltando a minha história , assim que c heguei me juntei a outras pequenas porç ões de vapor , unidas nos
tornamos mais pesadas e fomos c aminhando a favor do vento até nos c hoc armos c om outra nuvem na nossa
condiç ão, esc olhemos um lugar onde a c huva se fazia extremamente necessária. Isso foi muito legal pois me senti
útil c omo gostaria quando me propus a tarefa.

Era uma c idadezinha que a estiagem maltratava a tempos, a populaç ão se alegrou ao ver nuvens esc uras no c éu , e
dançavam e pulavam de tanto c ontentamento.

Chocamo-nos com outra nuvem em sentido contrário e ...Cabruuumm ...

Raios e trovões , avisavam que não tardávamos a c air, era c omo se aqueles sinais luminosos e estrondosos
avisassem a terra para que se preparasse para nossa rec epç ão.

1...2...3...e lá fomos nós, todas juntinhas, felizes e prestativas.

Algumas regaram as plantas , outras encheram os rios e os reservatórios de abastec imento da c idade para sac iar a
sede de seus habitantes e animais, outras lavaram as ruas poeirentas , eu partic ularmente servi primeiramente ao
reservatório, f iquei lá por alguns dias rec ebendo tratamento químic o para me tornar potável , pelas etapas
anteriores havia ac umulado algumas c ontaminaç ões , por isso tão nec essária era aquela transformação de água
suja para água um pouco mais limpinha.

Fui decantada, filtrada , rec ebi algumas doses de remédios, diria um tratamento demorado que mexeu c omigo, por
vezes me senti emoc ionalmente desestruturada, partíc ulas de mim eram arrancadas sem nenhuma explic aç ão, mas
entendi que tudo aquilo era também nec essário para meu aprendizado moral , não podia c arregar c omigo toda
aquela "sujeira" anterior , era nec essário me livrar delas para dar lugar a c oisas que me fizessem melhor e para assim
contribuir c om a humanidade da melhor maneira. Apesar de ter aprendido c om os erros , era hora de esquecê- los e
aproveitar a nova oportunidade.

 

Chegou o dia em que me dispuseram para o c onsumo, perc orri as enc anações e fiquei ansiosa para que alguma
torneira se abrisse e me rec ebessem em um copo ou vasilha de luxo.

Queria c onhecer uma c asa daquelas bem lindas , um casarão c omo as c hamam, e assim aconteceu, fui c ontemplado
com uma bela torneira dourada, mas não de um filtro ou de uma cozinha, mas de um banheiro.

Aquela c rianç a , esc ovando os dentes , podia saber que me aproveitar melhor era essenc ial para a sua própria
sobrevivênc ia, mas não , deixou-me escorrer sem serventia pelo c ano da pia .

E lá me fui , revoltada, desc onsolada, deprimida, tanto sofrimento para nada, tanto tratamento para ser esc oada
assim.

Na minha pior c ondiç ão fui parar no esgoto, fedorento, poluído, mal habitado por terríveis ratazanas, baratas,
vermes, c riaturas podres que tiranizavam os mentalmente mais frac os, c omo eu , que naquele momento me sentia a
ultima das gotas d' água do mundo.

Tão feliz era eu quando nasc i naquele riac hic nho, perc orri bravamente as águas do rio, tão c orajosamente fui uma
nuvem, resisti ao tratamento de c hoque , para parar alí c omo uma gota no esgoto !

Não esperava mais nada de vida alguma, queria ac abar para sempre , mas porque isso não ac ontec era ? Porque no
momento em que esc orreu pelo c ano não se desfez ? O que a vida tinha ainda para oferec er a ela ? A morte
definitivamente não existia ...

Era prec iso viver mais , aprender mais , alí estava uma oportunidade que não soubera rec onhecer, devia ter sido



mais humilde na esc olha , invés de ter esc olhido os c anos de uma mansão talvez tivesse sido mais feliz num
encanamento de uma c asa pobrezinha onde as c rianç as dessem mais valor a água. Mas foi arrogante naquela hora
em que os c anos se ramific aram e tratou logo de tomar o rumo da zona nobre, achando que assim seria
contemplada com uma fina taça de c ristal .

Mas porque será que fora parar no banheiro e não na c ozinha c omo previra ? Ah, sim , esta fora a sua expiaç ão,
deveria passar por aquela c ondiç ão para dar valor ao que não soubera enxergar .

Sendo água de mansão ou de c asebre , ou servir de alimento , ou de transporte , ou de habitaç ão, ou ainda de
higiene , todas as funções eram de inestimáveis valor quando bem executadas, mas a maioria não via assim e as
rec lamações eram constantes , poucas se agradavam da esc olha e as c umpriam com louvor .

Quem era água de rio queria ser de torneira, quem era de torneira queria ser de c achoeira, quem era de fonte queria
passar embaixo de alguma ponte.

E nessa c ondiç ão poucas c umpriam com amor sua missão , e o esgoto era c erto e inevitável.

Até que c ompreendessem que deveriam ir e vir muitas vezes em variadas c ondiç ões para aprender , valorizar e
assim ir alc anç ando posiç ões de embelezar a natureza em grandes rios até alc ançar o mar.

 

Ah, o oc eano que desejo imenso era o seu de alc ançar o oc eano , azul , límpido, c om suas brumas branquinhas e
suas ondas a beijar a areia num constante ir e vir. A eterna felic idade.

No esgoto perc ebeu que nada estava f indo, que poderia sair daquela situaç ão de remorso e c onstrangimento e
ganhar nova oportunidade de renasc er para nova vida , ganhou os enc anamentos sujos e c onspurc ados c om a
convic ç ão de que desta vez não falharia, auxiliado por outras gotinhas rapidamente avançaram e ganharam o rio .

Passaram por violentas c orredeiras , mas dessa vez utilizou a forç a das águas para purif ic ar se âmago , passou por
pântanos lodosos que a obrigavam a fic ar parada por um tempo até que o tempo de c heias viesse mas não
rec lamou pois foi o tempo para pensar melhor nas suas esc olhas e nas aç ões c orretas que deveria tomar, foi
novamente c huva para rec eber em estado vaporoso desc argas elétric as para reernergizar e dar - lhe novas forç as
para ganhar o mar , foi bebida por uma c riança que agradeceu a Deus por tê- la em sua c asa limpinha e refresc ante,
ganhou a natureza novamente por guarida e muitas e muitas vezes teve que nasc er, c resc er, aprender, morrer e
renasc er, desc obriu que o mar não era o fim e nem ela a água c ristalina que imaginava seria quando o alc ançasse ,
c onhec eu todos os oc eanos e suas c riaturas e terras próximas , quão bom era saber mais e mais e isso somente era
possível não sendo a aguinha ac omodada em situaç ão despreziva e inútil, felizes eram aquelas que ac eitavam de
bom grado todas as c hances de melhoria e aprimoramento intelec tual e moral , sábias c ompanheiras que viajaram
com ela, grandes liç ões , grandes mestres que lhe orientaram o c aminho c om prestimosa dedic ação.

Viajar no tempo , heis a nossa missão maior , adquirir c onsc iênc ia de quem somos, de onde viemos, c omo viemos e
para onde vamos ... Chegar ??? Quem sabe um dia ...mas se logo ou se tardia somente quando formos c ristalinas e
c heias de sabedoria .

O c ontrário do puro e ignorante c omo fomos c riadas , mas repletas de amor, a espalhar por tantos mundos, a lavar
os solos e c oraç ões ainda imundos que não sabem as c hanc es de melhoria dadas pelo Criador aproveitar .

-  Bem minha c ara amiguinha , tenho agora que partir , ou melhor escorrer , nova aventura vou viver e aprender ,
morrer jamais , não morremos renasc emos por isso c ada vez melhor temos que nos tornar, não queremos partir
deixando desafetos ou c oisas a fazer , temos que sempre em nome do amor ao próximo e do nosso próprio
progresso c om sabedoria , c ompromisso e c onsc iênc ia agir.

Fuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!

A gotinha foi deslizando ,

até c air no gramado,

Foi sorvida pela terra ,

E em novo papel reencarnado. A sua umidade germinaria as sementes das flores que a mamãe havia plantado.

 

VI Capítulo - A CAIXA DE BRINQUEDOS - Bem Aventurados os Aflitos

Enc antadora Evangelina

Vestido rosado de babados e f itas.

Grac iosa e bonita entre os véus a esvoaç ar .



Correndo entre as f lores,

de mais de mil c ores ,

Feliz está.

Pois é seu aniversário e a festa é no jardim ,

Viu a mamãe preparando com muito c arinho :

Brigadeiros, bolos delic iosos e lindos e amarelos quindins,

Amigos vão c hegando para lhe abraç ar,

T razendo mimos e presentes para lhe agradar,

Queria mesmo uma boneca que vira na loja outro dia

Uma que falava, c antava, ria, c horava e até se mexia.

A alegria tornou- se ansiedade quando viu um grande embrulho em c ima da mesa ,

Era a desejada bonec a, t inha c erteza,

Não queria mais aguardar a c hegada dos c onvivas, nem o parabéns ,

Queria logo ter nos braç os aquele que no momento lhe seria o únic o e maior bem.

A mãe perc ebeu sua afliç ão, mas sabia que quanto mais tempo c ustasse quando rec ebesse o presente maior
também seria a sua satisfaç ão.

-  Evangelina querida vá brinc ar c om seus amiguinhos, a pac iênc ia é uma virtude que nos ajuda a trilhar melhor os
caminhos...

A menina parec ia não c onseguir desviar o olhar do pacote , nada mais ao seu redor lhe c hamara a atenção,
somente o pac ote vermelho era naquele momento digno de sua visão.

Muitos brinquedos lhe foram presenteados mas a nenhum dera importante valor, desc onhec ia qualquer tentativa e
refugava qualquer c hance de lhe dar entusiamo ou lhe ofertar amor.

 

Estava irritada e angustiada, até o enc anto da festa transformou- se de repente em motivo de dissabor,

Birrenta e desc ontente, c omeçava a tornar- se mal educada e impertinente.

Com a reação da c riança , viu a mãe oportunidade de aplic ar- lhe c orretivo reparador, mas que preferiu c hamar de
necessária liç ão de amor.

Poderia ser mais fác il entregar- lhe o presente para ac abar logo c om todo aquele sofrimento e afliç ão, mas c omo a
pequena aprenderia se c ada vez que agisse c om má c onduta alguém lhe abrisse a guarda, fazendo sempre da regra
á exc eç ão?

Pelas c oisas nenhum sentimento nutriria a não ser o do egoismo, da c erteza da impunidade e da repentina ilusão.

A mãezinha pegou a c aixa de brinquedos e os esparramou no c hão, c hamou a c rianç ada e os c oloc ou a disposiç ão.

Era grande a folia, e todos a se deleitar , a motivaç ão é sentimento que c ontagia e a garotinha não pode resistir
diante de toda aquela euforia.

Na c ompanhia dos amigos perc ebeu que tinha muitos brinquedos do que brinc ava, que por estarem tanto tempo por
ela abandonados, nem mais lembrava e naquele momento parec eram- lhe novidades interessantes que merec eram o
gosto por eles redespertados.

Alguns estavam extasiados c om tudo o que ela possuía, e c omentários desejosos daquela c ondiç ão tec iam,
Evangelina perc ebeu que deveria dar maior valor aos seus bens, que tinha sido muito injusta c om a mãezinha agindo
de maneira tão geniosa e que não c onvém, quando era tão benefic iada em outras c oisas , não havia c ontido os
seus desejos sendo individualista e não pensando nos outros que muito menos que ela têm.

Saiu c orrendo para os seus braç os arrependida, lanç ando- se em um abraç o apertado e grato pela liç ão rec ebida.

Perguntou- a: Como enquanto alguns possuíam tanto e não davam o devido valor c omo ela fizera, outros
conseguiam ver felic idade nas pequenas c oisas, c omo um momento em família, uma brinc adeira junto aos amigos



c om brinquedos velhos , em rec riar motivação, sem prec isar ser ambic ioso e gananc ioso a ponto de querer sempre
mais e mais sem ao menos utilizar plenamente aquilo que já possuem e que lhes foram dados c omo oportunidades
para serem felizes ?

A mãezinha respondeu c onsc iente e amorosa :

-  Bem Aventurados os Aflitos , porque assim poderão aprender c om suas afliç ões e alc ançar c edo ou tarde, c om
desvelo e alegria a c ondiç ão de uma felic idade permanente , pois aquele que suporta a afliç ão presente
rec onhec endo nestas uma oportunidade para futuras c ompensações, agindo c om c oragem, prudênc ia,tolerânc ia,
pac iênc ia , humildade e perseverança, será rec ompensado pela rec onhec imento do verdadeiro sentimento de vitória,
c onquista e realizaç ão.

Satisfeita c om a resposta, a menina pulou ao c hão , desta vez ansiosa para voltar a brinc adeira que estendeu- se
por muitas horas , enchendo- lhe de alegria o c oraç ão.

Ao final da festa e do dia

Exausta de tanto brinc ar, mas c heia de alegria

Solic itou a mãezinha que viesse junto rezar,

Agradeceram ao Paizinho por tantas liç ões aprendidas, e pela família tão linda que Ele lhe deu para amar e
c ompartilhar. Pediu perdão pelas atitudes de desamor e inc ompreensão, dizendo :

Perdoai-me Paizinho porque pequei e sei que justa será a minha puniç ão.

A mãezinha optou em ofertar- lhe a boneca somente em outra oc asião , assim estaria c iente de que o
arrependimento era sinc ero, e a filhinha realmente havia entendido aquela boa intenç ão, Evangelina não achou ruim
, pois mais tempo teria para aproveitar melhor os outros brinquedos,

e dedic ar- se aos amigos e a família, todos os seus bons sentimentos.

(autoria: Paty Bolonha -  2007 -  respeite o texto e sua autoria)


